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Endossos

“Sem exceção, este livro encorajou a fé, a paciência e a sabedoria de mães e pais cansados.”




— Edward T. Welch, Conselheiro pela Christian Counseling and Educational Foundation (CCEF)







“Jill e eu vimos essa história notável se desenrolar em primeira mão. Não é apenas a história de uma filha pródiga, mas também de um pai que estava agindo como o filho mais velho. A disposição do pai (Jack) de primeiro tirar a trave do olho o transformou no tipo de pai para o qual um filho pródigo gostaria de retornar.”




— Paul E. Miller, irmão de Barbara Miller Juliani







“O retorno de Barbara significou muito — dando frutos para o reino e compartilhando a graça de Cristo com sua família, igreja e além. Eu voltarei a este livro repetidamente para compartilhá-lo com famílias que estão afastadas.”




— Nan Powlison, viúva de David Powlison


Dedicatória

À nossa família,

que sempre acolheu Barbara:

Rose Marie, Jim e Roseann, Jim e Ruth,

Paul e Jill, Angelo, Bob e Keren

e à família cristã maior,

que orou por ela tão fielmente.


Prefácio à edição em português

Quando um filho se afasta dos caminhos do Senhor, a dor para os pais cristãos é profunda e angustiante. Eles criam seus filhos com amor e ensinam-lhes os preceitos da fé, esperando que cresçam sob a orientação divina. No entanto, quando veem seus filhos tomarem rumos diferentes, afastando-se daquilo que aprenderam, sentem-se impotentes e frustrados. A distância entre os pensamentos, valores e condutas torna o diálogo difícil, e os pais se veem presos em um ciclo de apelos que parecem não surtir efeito.


Em meio a esse sofrimento, muitos pais experimentam momentos de desespero, questionando-se sobre onde erraram e como poderiam ter evitado essa situação. Isso aconteceu com C. John (Jack) Miller em relação à sua filha, Barbara. Aconteceu comigo e minha esposa, Meire, em relação a um de nossos filhos. Continua acontecendo com vários pais cristãos que serão abençoados com a leitura deste livro.


Infelizmente, não há uma fórmula garantida para trazer os filhos de volta aos caminhos do Senhor. Há, porém, algumas atitudes que podem trazer alívio e fortalecer a esperança nos momentos de dor.


A primeira delas é cultivar a alegria no Senhor. A fé deve possuir um alicerce firme, independentemente das circunstâncias. A tristeza e o desespero podem transmitir aos filhos a ideia de que Deus não é suficiente para sustentar seus pais nos momentos difíceis. Em vez disso, demonstrar contentamento na presença de Deus pode ser um testemunho poderoso, mostrando-lhes que a verdadeira paz não depende das escolhas humanas, mas da confiança em Deus.


Compartilhar a dor com pessoas de confiança também é fundamental. Deus nos colocou em uma comunidade para que possamos nos apoiar mutuamente. Muitos pais evitam expor seus sentimentos por medo de julgamento ou vergonha, mas abrir o coração e buscar apoio pode trazer conforto e força. A história de Daniel, na Bíblia, mostra que, mesmo diante de desafios enfrentados, contar com amigos que intercedem e oferecem suporte é essencial.


A oração intercessória também é indispensável. Nenhuma estratégia humana pode mudar um coração endurecido, mas o Espírito Santo tem poder para transformar vidas. Por isso, em vez de manipulação ou cobranças, os pais devem entregar seus filhos a Deus em oração, confiando que ele saberá agir no tempo certo.


Ademais, o relacionamento conjugal pode ser impactado pela rebeldia dos filhos. Muitos casais acabam se distanciando, focando mais no problema da rebeldia filial do que na relação conjugal. No entanto, essa é uma fase em que marido e mulher precisam estar ainda mais unidos, fortalecendo um ao outro por meio da oração, do diálogo e do apoio mútuo.


Outra atitude importante é orar para que Deus revele a realidade do mundo caído aos filhos rebeldes. Quando eles se encantam com o que está fora dos caminhos de Deus, não conseguem enxergar os perigos que estão por trás das seduções do mundo. Somente Deus pode abrir seus olhos para que percebam a falsidade e a inconstância daquilo que os atrai. Afinal, o mundo jaz no maligno e a feiura do mundo precisa ser percebida pelos nossos filhos.


Pedir perdão pelos erros cometidos durante a criação dos filhos também é um passo de humildade e honestidade. Muitas vezes, os filhos rebeldes usam as falhas dos pais como justificativa para suas escolhas. Embora isso não seja razão para o afastamento da fé, reconhecer os erros pode abrir espaço para um novo diálogo e demonstrar a verdadeira essência do evangelho.


Por fim, tratar os filhos com a mesma graça que Deus nos concedeu é essencial. Assim como o Pai celestial nos buscou e nos perdoou, os pais também devem manter as portas abertas, demonstrando amor e esperança. Em vez de apenas impor regras, é necessário oferecer acolhimento e oportunidades de recomeço.


Mesmo seguindo todas essas diretrizes, as lágrimas dos pais de filhos rebeldes podem continuar a cair e o coração pode permanecer aflito. No entanto, a esperança deve ser mantida, confiando que Deus está no controle e que seu amor é maior do que qualquer rebeldia. O que resta aos pais é agir com fé, amor e confiança, sabendo que, no tempo certo, Deus pode trazer seus filhos de volta para junto dele.




Dr. Valdeci Santos

Pastor da IPB Campo Belo (SP), 

Diretor do Centro Presbiteriano de

Pós-Graduação Andrew Jumper


Prefácio à edição em inglês

As ligações e e-mails ainda chegam — pais ansiosos me procuram porque estão preocupados com um filho desviado. Existe algo mais difícil? Talvez, mas é angustiante ver filhos tão amados tomarem decisões que os machucam e que magoam outras pessoas. Algumas vezes em que pais entram em contato comigo, perguntam se eu ainda sou cristã (eu sou). A maioria pensa que Filhos desviados foi escrito recentemente. Eu sorrio e digo: “É uma história atemporal da graça de Deus para pais e filhos pródigos”. Meu pai e eu escrevemos este livro juntos há mais de trinta anos. Ele foi viver com Jesus há mais de vinte anos. Meu marido Angelo e eu estamos casados há mais de quarenta anos. Temos quatro filhos, todos casados, e, na última contagem, dez netos e mais um a caminho.


Quando falo a pais, digo a eles o que meus pais descobriram muitos anos atrás e o que eu concluí por minha maternidade: não existe uma fórmula para salvar o seu filho — mas existe Jesus. Também não há fórmula para se salvar — mas existe Jesus. Na nossa história, a transformação fluiu de Jesus por intermédio dos meus pais, e então chegou até mim e Angelo.


No início do nosso livro, você encontrará uma jovem fora de controle que queria seguir seu próprio caminho (por isso a referência a “pródigos”). Mas, se ler com atenção, você também encontrará um pai e uma mãe pródigos. Meus pais criam em Deus. Eles sabiam que Jesus era o único caminho para o céu, mas não entendiam a maneira como a dependência dele deveria moldar suas vidas cotidianas. Em vez disso, o evangelho funcional da família Miller era algo assim: fé em Deus mais trabalho duro igual a recompensas de Deus. Uma recompensa que meus pais esperavam de todo o trabalho duro era ter filhos que fossem cristãos.


Deus usou o desapontamento e sofrimento inesperados causados por minha fuga de Deus e de casa para mostrar aos meus pais a necessidade diária deles de se voltarem para Jesus em busca de perdão, esperança e socorro. Essa é a vida cristã, e Deus usou a filha pródiga deles para ensinar-lhes o básico. O resultado extraordinário do aprendizado que tiveram sobre confiança humilde em seu Pai celestial foi que eu finalmente consegui ter uma imagem verdadeira do que significava viver pela fé. Eu sempre pensei que me tornar cristã significava que eu tinha de ser boa (eu também pensei que significava ir a almoços comunitários da igreja, vestir roupas doadas e ter uma casa cheia de livros — mas essa é outra história). Eu sabia que não era uma boa pessoa (interna ou externamente), então pensava que Jesus não era para mim. Mesmo ao escrever isso, acho muito triste o fato de nossa compreensão do evangelho ser o contrário da verdade. Porque Jesus veio para pecadores. Somente ele é capaz de salvar pecadores. Mas é claro que você tem de saber que precisa de salvação. A minha rebelião mostrou aos meus pais quão distantes eles estavam de Deus e o quanto eles precisavam de Jesus. Eles aprenderam a viver pela fé na circunstância mais decepcionante.


Conforme meus pais viviam o evangelho diante de mim — pedindo perdão, sendo transparentes sobre seus pecados e fraquezas e não desistindo de me amar — entendi que ser cristã também poderia ser uma opção para mim. O verdadeiro evangelho satisfazia minhas necessidades com exatidão. Finalmente eu não via mais como podia viver sem ele. Mas este livro (e o evangelho de Jesus Cristo) é sobre mais do que solucionar um relacionamento difícil. Ele diz respeito ao poder de Deus para mudar os corações mais endurecidos, e como essa mudança se difunde de pessoa para pessoa até que finalmente a brilhante esperança do evangelho se espalha por todo o mundo. Ela começou pequena — meus pais foram humilhados e aprenderam a confiar em Jesus. E então eu me tornei cristã, Angelo se tornou cristão, amigos e familiares se tornaram cristãos. E Deus tem usado todos nós para falar dele por todo o mundo.


Quando você terminar este livro, pode parecer que a nossa história foi embalada com um laço bem bonito. Mas, na realidade, isso foi só o começo. Deus me convidou, chamou e tornou impossível que eu recusasse entrar numa grande aventura com ele. Como todas as aventuras, tem havido muitos pontos altos, onde fomos privilegiados em ver Deus trabalhando de formas espetaculares. Também tem havido muitos pontos baixos, alguns tão tristes que é impossível falar sobre eles. Mas, em tudo isso, temos visto Deus tecendo uma rede de glória. Vemos hoje (como vimos muitos anos atrás) o poder de Deus para salvar pródigos de todos os tipos. Nós ainda necessitamos de Jesus tão desesperadamente hoje como necessitávamos quando nos voltamos inicialmente para ele esperando por perdão — e talvez mais. Nossa fé tem sido testada e experimentada. Mas nós olhamos para Jesus. E olhamos para frente para o grande dia em que, pelas palavras de Juliana de Norwich: “Tudo estará bem, e todos os tipos de coisas estarão bem”. Sabemos que isso acontecerá, e mal podemos esperar.




Barbara Miller Juliani


Nota dos autores

A história é contada essencialmente por C. John Miller, com Barbara Miller Juliani acrescentando, a cada capítulo, sua narrativa dos eventos segundo sua própria visão deles. Cada um de nós tentou contar a história como a experimentamos à época, mantendo a retrospecção ao mínimo. Ficará evidente que frequentemente nós tivemos pontos de vista diferentes a respeito dos mesmos incidentes, mas o livro é exatamente sobre isso. O propósito deste livro é mostrar como um pai e uma filha com valores conflitantes chegaram a uma reconciliação maravilhosa por meio das mudanças que Cristo operou em cada um de nós.


Introdução — por um pai

Ao criar nossos cinco filhos, minha esposa e eu críamos que cada um deles era um presente de Deus, que eram todos especiais. Estávamos convencidos de que Deus os havia dado a nós com um propósito importante, e, como expressão daquela fé, tornamos nossos filhos em nossos amigos íntimos. A história que segue é a jornada que fizemos com um desses amigos, uma amiga que até mesmo nos abandonou por certo tempo — nossa filha Barbara. Essa é uma história de sofrimentos intensos, na qual nós, pais, fomos esmagados muitas vezes por acontecimentos fora do nosso controle. Mas nós sempre fomos amigos da Barbara — não importava o que ela fazia; e, de sua parte, ela sempre nos viu como sua família. Paradoxalmente, isso foi verdade até quando ela nos rejeitou amargamente, negou nossos valores e nos culpou por seus problemas.


Agora vem a pergunta difícil: se o nosso lar teve tal fé e amor, será que falhei com Barbara como pai? Se sim, como? Este livro conta a história toda. Embora eu não creia que as falhas da minha filha sejam sempre minhas ou causadas por mim, também sei que falhei com Barbara de tantas maneiras que não consigo mencionar. Suspeito que todo pai ou mãe conscientes sabem que cometem tolices. Mas, em meu papel como pai da Barbara, houve um específico erro sério que agora enxergo, embora não o visse quando ela era adolescente. Foi um pecado de omissão mais do que de comissão. Resumidamente, minha amizade com Barbara foi cultivada inadequadamente quando ela estava terminando o ensino fundamental. Eu não trabalhei para alcançar sua vida interior quando ela chegou ao período crítico que a maioria dos adolescentes americanos vive quando ingressa nos dois últimos anos do ensino fundamental. E eu estava cego para a minha omissão.


Mas meu erro trágico é apenas o ponto de partida para a grande aventura que se desdobra aqui. Apesar de parecer inadequado dizer isso, os eventos narrados neste livro são lindos, embora dolorosos. Mesmo antes de Barbara começar a mudar, você verá como eu perco o controle da situação e, em algum momento, perco minha necessidade de ter esse controle. É aí que reside o paradoxo divino. Eu perco batalha após batalha. Parte disso é difícil de engolir. Vez após vez meu orgulho é atacado no conflito com minha filha. Eu não gostava de viver, ano após ano, na tensão da batalha e com o sentimento constante de que as coisas estavam completamente fora do meu controle. Mas, no final da história, você descobre que a mudança de Barbara não foi um acaso, uma guinada de sorte. Ela aconteceu porque Deus estava tecendo uma teia de amor ao redor de todos nós, e uma parte importante daquela teia era seu trabalho por intermédio de um processo em que fui humilhado.


No final, eu era um pai tão voluntarioso quanto Barbara, uma filha voluntariosa. E, é claro, a vitória não foi minha, mas do meu Pai. Em seu triunfo, eu recebi minha filha de volta. Ela e eu agora andamos juntos debaixo do brilho do sol depois da tempestade que purificou o ar.


Este livro, então, tem o objetivo de encorajar pais que possam estar andando nas sombras do fracasso. Alguns pais ansiosos com filhos mais jovens já estão prevendo fracassos à medida que enfrentam os anos da adolescência com pavor. Eles esperam o pior. Outros pais sentem que o pior já aconteceu, vendo-se golpeados e feridos por um adolescente rebelde.


O tema do livro é simplesmente que se Deus pode ajudar alguém como eu —com todos os meus pecados e fraquezas — então ele pode ajudar você e sua família. Criar filhos é mais simples do que você ou eu pensamos. O princípio mestre é simplesmente este: confronte a consciência — e não fique impressionado pela conformidade externa. Mas, mesmo que você tenha falhado nisso, o poder da graça de Deus é tão mais forte, que você nunca precisa se desesperar em relação aos seus filhos, não importa em que estado eles estejam. Isso é verdadeiro em relação aos rebeldes inconformados, bem como aos rebeldes conformados.


Neste livro, você descobrirá também que Deus tem um senso de humor curador. Pensar que ele está procurando os pais rebeldes por meio de filhos rebeldes me faz rir. Obviamente, Deus queria me transformar junto com Barbara, e ele fez isso ao me enviar uma série de derrotas humilhantes que duraram quase oito anos. Mas a coisa mais estranha e aparentemente paradoxal é que quanto mais eu perdi, mais eu ganhei.


Introdução — por uma filha

Fiquei diante dos meus colegas e, com os nervos à flor da pele, apresentei, o poema que estava prestes a recitar: “Este é um poema”, disse eu, “sobre um homem que foge de Deus, mas para todos os lados para onde se vira, ele o encontra. Finalmente ele não tem escolha a não ser aceitar o amor de Deus por ele”. E então recitei “O cão de caça dos céus”, de Francis Thompson:





Eu fugi dele, por noites e dias a eito;


Eu fugi dele, pelos arcos dos anos;


Eu fugi dele, pelos caminhos do labirinto


Da minha mente; e em meio às lágrimas


Eu me escondi dele, sob risos errantes.





Lá estava eu, uma estudante magrinha do oitavo ano, sem ideia alguma de que eu havia acabado de fazer um curto resumo dos próximos doze anos da minha vida. Eu nem havia escolhido esse poema; meu pai o sugeriu. Senti-me desconfortável ao recitá-lo diante dos meus colegas bagunceiros do oitavo ano, mas nunca me esqueci do poema. Anos mais tarde, depois de conhecer o amor de Deus por mim, eu o li novamente em lágrimas.


Naqueles dias eu era cristã — externamente. Eu fazia todas as coisas que esperam de uma menina cristã, como ir à igreja e à escola dominical, mas a realidade — sob a superfície — era muito diferente.


Em alguns momentos, a realidade vinha à tona. Por exemplo, durante aquele ano, um dos meus professores chamou meu pai para uma conferência. Ao sentarmos no pequeno escritório, meu professor usou palavras como desonesta, não usar seu potencial e enganadora para me descrever. Em seguida, quando meu pai me fez algumas perguntas sobre minha honestidade, eu o dispensei com meias respostas vagas.


A realidade era a de uma rebelde disfarçada. Aos 18 anos, deixei o disfarce de lado. É uma história familiar, que tem ocorrido muitas vezes em incontáveis lares, porque muitas pessoas têm tido maus relacionamentos com os pais e agido de formas destrutivas. Não há nada de extraordinário nas escolhas erradas que tomei na condução da minha vida. O que faz essa história se destacar é que Deus usou meus pais para me buscar e me ensinar sobre seu amor. Por intermédio do amor deles, o “cão farejador” do céu me encontrou, e é isso o que faz essa história digna de ser contada.


1 - “Volte, Barbara”

Jack

Nós não somos uma família que grita. Nós não levantamos nossa voz nem discutimos muito, exceto quando estamos brincando. E certamente nosso estilo não inclui perder a esportiva.


Mas esse dia foi diferente. Era final de julho, 1972. O lugar: Cuernavaca, uma linda cidade paradisíaca localizada em um planalto a quase cem quilômetros da Cidade do México. O cenário era um quarto no segundo andar de Chula Vista, o principal prédio, e o mais brilhante e alvo, do centro Alfa-Ômega para alcance missionário. Era o meio da manhã e minha filha de 18 anos, Barbara, esbelta e bronzeada, estava assentada em uma cama do outro lado da minha poltrona. Próxima a ela, em outra poltrona, estava Rose Marie, sua mãe. Rose Marie tem olhos azuis e é loira. Mas naquele momento seus olhos estavam em chamas.


― Mamãe, Papai —, gritava Barbara — eu não quero as suas regras e sua moralidade. Eu não quero mais agir como cristã! E eu não vou mais fazer isso!


― Barb —, lamentava sua mãe — pare com isso! Pare com isso agora mesmo! — Rose Marie deixou sua poltrona e sacudiu Barbara pelos ombros. — Você está agindo como uma doida! Ouça-me! Você sabe o que está fazendo?


Naquela altura dos acontecimentos eu me uni a elas com voz alterada. Era inútil. Eu me senti ridículo e envergonhado. E então todos nós começamos a chorar, Barbara com ira e frustração, e Rose Marie e eu com ira e temor por nossa filha.


A fonte da tensão havia sido a insistência de Bárbara de que ela tinha direito à “liberdade pessoal” em seus relacionamentos com homens. Ela não estava cedendo nem um centímetro, nem nós. Logo em seguida, uma Barbara irada correu para a porta e a fechou atrás de si com uma batida desafiadora.


― Barbara Catherine —, sua mãe chamou — volte, volte! — As mesmas palavras estavam no meu próprio coração e na ponta da minha língua. Mas nós podíamos ter economizado nosso suspiro. Barbara já estava no térreo, indo para a piscina à luz do sol subtropical. Ela havia vencido a batalha. Nós estávamos petrificados e nos sentindo como tolos em nossa impotência.


Rose Marie estava pálida, apesar do bronzeado, e eu sentia meu coração adoecido. Tudo parecia fora de controle. Eu sentia que havia sido vítima de poderes invisíveis, como Édipo apressando-se para a sua condenação sob a direção de um ferro, destino hostil. E sabia que havia contribuído, de alguma forma, involuntariamente, para minha própria derrota.

Como essa crise aconteceu?


Cerca de uma semana antes, nosso filho Paul havia ligado de nossa cidade, Jenkintown, Pensilvânia, para dizer que estava muito preocupado com Barbara. Sendo próximo a Barbara e conhecendo-a bem, ele sentia que ela estava passando tempo demais com alguns dos seus amigos não cristãos e que eles estavam exercendo uma influência prejudicial sobre ela. Então insistiu em que convidássemos Barbara para Cuernavaca imediatamente. Assim, depois de uma ligação nossa, Barbara concordou em ir nos ver.


No princípio, parecia que as coisas iriam se estabilizar. Juan, um dos ótimos jovens que trabalhavam para a Alfa-Ômega, a ajudou em Cuernavaca, agindo desinteressadamente como seu acompanhante. Mas perdemos o chão numa noite em que nós três participamos de uma festa de casamento mexicano sem o Juan.


Era uma noite mágica com o perfume de mil flores no ar. O ritmo marcante da música mariachi, as risadas e os casais vestidos alegremente fizeram aflorar os anseios mais íntimos de Barbara. Tornou-se claro rapidamente que ela mal podia esperar para se aliar a algum homem não cristão. A sua aparência, o modo como se vestia e a maneira como andava comunicavam uma mensagem clara aos homens ao seu redor: Barbara estava pronta para experimentar o mundo.


Logo, logo um jovem rapaz captou os sinais que a linda senhorita transmitia. Ao vê-la sentar-se à mesa dele, eu mantive um olhar paterno sobre ela, algo que eu não gostava de fazer, uma vez que nossa família sempre se relacionou com base na confiança. Não era algo específico que me incomodava, mas eu tinha um sentimento vago de que na primeira oportunidade que surgisse ela descartaria os valores morais da nossa família sem pensar duas vezes. O que mais me chocava é que uma “nova Barbara” parecia estar surgindo. O que havia acontecido com minha amiga e filha? Estremeci internamente.


Aquela noite foi muito tensa, mais ainda para Rose Marie do que para mim. Mas, o que podíamos fazer?


Tentamos o que a maioria dos pais faz. Bem cedo, no próximo dia, naquele pequeno hotel em Cuernavaca, conversamos com Barbara e tentamos argumentar com ela. Não ajudou muito. Assim, Rose Marie e eu fomos para o nosso quarto e oramos. Quando retornamos novamente para conversar com ela, como descrevi no princípio deste capítulo, a cena toda explodiu como uma bomba. Nossas palavras apenas agravaram a situação.


Depois de Barbara ter batido a porta, nós nos sentamos em estado de choque e confusão. Não dissemos uma palavra. Sempre presumimos que tínhamos boa comunicação com Barbara, com base na fé que compartilhávamos. Sempre pensamos sobre ela como uma cristã, pelo menos desde que ela havia se tornado membro da igreja aos dezesseis anos. Mas agora, mesmo sabendo que ela não agia como cristã, ainda tentávamos tratá-la como tal. Talvez isso fosse apenas um lapso temporário, pensávamos.


Como pais, éramos como duas pessoas montando um quebra-cabeças e que descobrem subitamente que há partes na caixa que não pertencem àquele conjunto. Aquilo simplesmente não se encaixava. Por um lado, Barbara estava agindo como uma pagã que mal podia esperar para ir para o mundo “onde as coisas eram realmente divertidas”. Por outro lado, nós nos lembrávamos da declaração de fé dela quando se tornou membro comungante da igreja. Ela havia falado com sinceridade aparente sobre Cristo ter mudado sua vida e, de modo comovente, sobre o que ele significava para ela.


Ela havia fingido tudo aquilo? Simplesmente não parecia possível. Sua vida cristã aparentava ser mais do que meras palavras. Ela havia desempenhado um papel significativo em ajudar várias pessoas a se tornarem cristãs. Ao fazê-lo, ela certamente os havia convencido de que era cristã. Por exemplo, Jill Hebden, uma colega de classe do ensino médio que agora estava noiva do nosso filho Paul, havia se tornado cristã em grande parte por intermédio do exemplo cristão de Barbara testemunhado na convivência entre seus colegas na escola pública do bairro.


As drogas começaram a entrar na escola quando Barbara estava no segundo ano do ensino médio e ela combateu com unhas e dentes aquele fenômeno. De fato, seu posicionamento contra as drogas era tão forte que isso até levou uma autoridade escolar a nos chamar e sugerir que Barbara estivesse criando certo mito sobre drogas na escola. Ao refletir sobre a força de caráter de Barbara, Jill disse mais tarde: “Eu certamente fui enganada. Eu pensei que ela fosse cristã. Ela lia sua Bíblia regularmente e eu sei que ela recusava drogas”.


Assim, naturalmente nós fomos surpreendidos pela afirmação de Barbara de que ela estava rejeitando o Cristianismo. Mas, mais importante, nós também pensávamos que ela estivesse sugerindo nunca ter sido cristã. Foi silente, mas foi expresso. Ainda assim, não estávamos preparados para acreditar naquilo.


Por outro ângulo, Cuernavaca foi um ponto alto em minha vida. Eu havia orado para Deus aumentar meu amor por ele e, embora tenha ficado doente, com desinteria, não muito tempo depois daquela oração, ainda durante aquela doença, eu cheguei a experimentar o amor de Deus de um jeito novo. O fruto desse nosso conhecimento dele foi transformado em um livro que escrevi durante aquele tempo. Em pouco mais de duas semanas escrevi Repentance and Twentieth Century Man [Arrependimento e o homem do século vinte].


Ao me aprofundar em minha experiência de alegria do arrependimento, simplesmente não fazia sentido que alguém quisesse trocar aquela realização de ser encontrado em Cristo pelos prazeres transitórios do mundo. A coisa toda soava louca para mim e Rose Marie, um pesadelo que esperávamos que desaparecesse com a luz da manhã.


Infelizmente nós estávamos dez anos atrasados para ajudar Barbara. Quando nossa filha tinha oito anos de idade, nós devíamos ter nos esforçado mais para encarar a verdade sobre sua vida interior. Mas não podíamos ajudá-la agora, nem pela persuasão e, certamente, muito menos perdendo a paciência.


Barbara queria liberdade — liberdade de todas as restrições, de pais, da igreja, de Deus. Ela procurava a felicidade que sentia que encontraria “lá fora”, distante do lar e do Cristianismo, e queria ser feliz agora. Para ser feliz, ela optou pela via expressa, determinada a pisar no acelerador e não prestar atenção às placas de alerta da rodovia. Como o filho mais novo na parábola do Filho Pródigo, ela queria liberdade do lar paterno por meio de uma viagem para o “país distante”.


Infelizmente, eu não fui como o pai na parábola. Rose Marie e eu também não estávamos prontos para deixar nossa filha ir, confiando-a a Deus. Essa indisposição gerou muita tensão em nossas mentes e retardou o processo de aceitarmos a ideia de que talvez Barbara houvesse realmente fingido muitas coisas durante sua adolescência. Quem quer admitir ter sido enganado por sua própria filha? Mas após Barbara ter batido a porta em Cuernavaca, nós começamos a entender que era tarde demais, que ela teria ido de qualquer maneira, e que ninguém poderia impedi-la de “dissip[ar] todos os seus bens, vivendo dissolutamente” (Lc 15.13).
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